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1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, a soja [Glycine Max (L.) Merill] delineia a economia por ser a mais 

importante cultura em produção de grãos e em exportação, com produção superior a 119,3 

milhões de toneladas na safra, se solidificando como uma das atividades de maior crescimento 

no âmbito agrícola. (CONAB, 2018). 

A soja pertence à classe das dicotiledôneas, família leguminosa e é de origem asiática. 

Sendo dispersada pelo mundo principalmente por viajantes ingleses e imigrantes asiáticos. Há 

referências bibliográficas, segundo as quais, essa leguminosa constituía-se em base alimentar 

do povo chinês há mais de 5.000 anos (CÂMARA, 2015). 

A planta da soja tem alta necessidade de nitrogênio e segundo Mascarenhas (2008), a 

necessidade de nitrogênio (N) pelas plantas de soja, em condições de campo, pode ser suprida 

pela simbiose e pelo elemento disponível no solo. A escassez de N pode ocorrer ocasionalmente 

quando seu fornecimento ou falta de umidade superficial do solo forem fatores limitantes. 

Para evitar a escassez de N no solo, existem alguns recursos e técnicas a serem adotadas 

durante o plantio e manejo da cultura de soja. Dentre elas, a Fixação Biológica de Nitrogênio 

(FBN).  Para Hungria, Campos; Mendes (2007), o processo biológico, requer esforço energético 

da planta, através de seus nódulos, o que pode levar a um gasto enérgico maior do que para a 

absorção de fertilizantes nitrogenados.  
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Bernis e Viana (2015), explica que a técnica consiste no fato de que bactérias, 

principalmente, as pertencentes às espécies Bradyrhizobium japonicum e B. elkanii se associam 

às raízes da planta formando estruturas específicas, os nódulos, conseguindo, então, capturar o 

N2 e transformá-lo em formas nitrogenadas utilizáveis pela planta. 

No mercado existem várias formas de inoculantes, seja do tipo turfa ou turfoso, líquido, 

dentre outros. A inoculação com bactérias em cultivos tem sido utilizada para suprir a demanda 

das culturas por nitrogênio, mas o desafio de novas tecnologias envolve otimizar o tempo 

operacional, o espaço agriculturável e os recursos para a produção das culturas (FACHINELLI 

et al., 2019). 

O objetivo do presente trabalho foi realizar levantamento de informações específicas 

sobre o uso de inoculantes líquidos e turfosos na semente de soja.  

 

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Boschetti e Simonetti (2018), afirmam que, a procura por produtividade na cultura da 

soja para atender a demanda comercial é monumental. Uma das formas e técnicas que dão 

melhor desenvolvimento às plantas é a inoculação, por ser considerada uma aliada hábil para 

aumentar índices produtivos. Busca-se, com isso, boas práticas usando diferentes tipos de 

inoculantes e em diferentes dosagens para a semente de soja. 

A inoculação com a bactéria Bradyrhizobium é uma técnica fundamental no cultivo da 

soja. Todavia, esta prática pode não ser totalmente eficaz, implicando na rentabilidade, pois, 

pode haver interação com fungicidas na semente reduzindo o crescimento da cultura. Outro 

aspecto que pode justificar a falha da inoculação é problemas externos, como a altas 

temperatura, solos “virgens” em rizóbios (SANTOS, 2019). 

No experimento realizado por Silva e Pinto (2017), foi utilizado o inoculante turfoso 

com concentração bacteriana de 5.109 UFC/ml (Unidades Formadoras de Colônias) das 

seguintes cepas: Bradyrhizobium japonicum na época da semeadura e adubação molíbdica 

exigida pela cultura. Em seus resultados, nos tratamentos com inoculação houve um número 

elevado de folhas em comparação com o tratamento em que não foi realizada a inoculação. Os 

demais parâmetros não tiveram variações significativas nos tratamentos com e sem inoculação, 

em todas as fórmulas avaliadas. 

Independente da maneira como foi empregada a inoculação, esta técnica é muito 

significativa, pois aumenta a formação de nódulos, o crescimento das plantas, e o diâmetro do 

caule da planta de soja (SCATOLA, 2019). 
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Dantas (2018), avaliou os modos de produção da soja TMG 1182 com o uso de 

inoculação e diferentes fontes de adubações. O ensaio foi composto com inoculantes (líquido e 

turfoso) e três dosagens de fósforo nas proporções de 20; 20; e 40 kg de P2O5.ha-1, e potássio 

em 20; 50 e 60 kg de K2O.ha-1, em 700 g de sementes, que foram repartidas em 50% para o 

inoculante turfoso e, 50% para o inoculante líquido. Os resultados não foram satisfatórios, 

apesar de ter um benefício brando com o inoculante líquido quanto à produtividade em relação 

ao inoculante turfoso, proporcionando o número de 59,69 vagens por planta. As doses de P e K 

à 20 kg de P2O5.ha-1 e 20 kg de K2O.ha-1, assegurou um comportamento positivo na produção, 

bem como, na produtividade. O referido autor afirma que, requisito edafoclimáticos podem 

influenciar nesses aspectos.  

De igual modo, Pereira, et al, (2016) objetivou averiguar a eficiência de diversas doses 

de inoculantes líquido e turfoso, em sementes e sulcos, com uso do Bradyrhizobium japonicum 

em soja TMG 1188 RR e TMG 133 RR. O desenvolvimento de nodulação de nódulos se 

formaram expressivamente, nas doses de 200 e 800 ml de inoculante líquido.ha-1. Todavia, a 

utilização de   B. japonicum não apresentou modificações na produção de clorofila em áreas de 

primeiro ano de cultivo, com relação a adubação convencional. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, conclui-se que a introdução das bactérias que promovem a fixação 

de N na planta da soja é uma técnica que, em atenção à interação com fatores externos e locais 

de plantio, sempre vão contribuir para uma melhoria no aumento da produção de grãos. 

Significando que, os produtores poderão atender as altas demandas do mercado exigente, e ao 

mesmo tempo, reduzir os custos de produção aumentando a lucratividade coma a cultura da 

soja, beneficiada pela FBN.  
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